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RUA GUSTAVO TEIXEIRA 

Decreto nB 5431 de 15-06-1978, Artigo 3^ 

Formada pela rua 31 do Jardim Londres 

Início na rua José Carlos Face 

Término na rua Pelicano 

Jardim Londres 

OLs,: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Francisco Amaral. Protocolado nS 5.176 de 01-03-1978,em no- 

me de prof. Odilon Nogueira de Matos e outros. 

GUSTAVO TEIXEIRA 

Gustavo de Paula Teixeira, nasceu no Sitio São Francisco, em 

São Pedro de PiracicaLa, hoje estancia famosa, em 07-març0-1881 e fa 

leceu em 22-setembro-1937, em sua terra natal. Era filho de Francis- 

co de Paula e Silva e Miquelina Teixeira Escohar e Silva. De modesta 

família, começou a estudar somente com a idade de 14 anos, para apren 

der com extraordinária facilidade, além do português, o: italiano, o 

francês e o espanhol. Lecionando as primeiras letras aos filhos dos c 

lonos da fazenda de um tio, ali compos os primeiros sonetos, em segui 

da publicados no "Correio Paulistano", da Capital. Em 1905, foi para 

São Paulo a fim de estudar e ao mesmo tempo ocupar o cargo de redator 

do vespertino "Folha Nova", dirigido por Garcia Redondo. Tentou adap- 

tar-se à vida na Capital e não foi bem sucedido. No ano seguinte, re- 

gressa a sua cidade natal, onde conseguiu o cargo de Secretário da Cã 

mara Municipal de São Pedro de Piracicaba, e com o novo emprego, dá 

* um adeus definitivo às rodas boêmias da cidade-garoa. Colaborou no 

"Comércio de São Paulo" e jornais de Piracicaba e Campinas, havendo 

também publicado seus trabalhos em Portugal e na Suécia. Colaborou du 

rante muito tempo com a afamada revista "A Cigarra". Publicou,em 1908 

"Ementário", seu primeiro libro de versos, prefaciado por Vicente de 

Carvalho e elogiado, pelos críticos da época. Em 1925, lançou "Poemas 

Líricos", num mensário dirigido por Nuto Santana. Deixou inéditas as 

seguintes obras: "0 Sonho de Marina", "A Canção da Primavera", "0 Úl- 

timo Evangelho", "Canções Modernas" e "Poetas Paulistas". 0 prêmio de 

obra poética culmina com sua indicação e eleição a 31-julho-1937 para 

a Academia Paulista de Letras, na vaga da cadeira 10, deixada pelo fa 

lecimento de Paulo Setúbal. Faleceu antes de tomar posse. Cognominado 

de o "Poeta das Flores", a cidade de São Pedro ergueu-lhe uma herma 

e anualmente promove a "Semana de Gustavo Teixeira". 
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Nas pessoas deve-se-lhes 
levar sempre em contados; 
sentimentos —- nao raro, êles 
decidem mais que a razao. 
Vale a pena sempre tentar 
compreender as criatuxas em 
íunção do seu meio e do seu 
tempo. 

Há poetas que estão mais 
presos, pela sua aíetiviciade, 
à sua infancia, ao seu pas- 
sado, enquanto outros bus- 
cam a poesia nos dias do 
presente. 

Há ainda, os precursores, 
os idealistas, cuja fonte de 
inspiração se acha no futu- 
ro, no que há de vir. 

Na poesia de Gustavo Tei- 
xeira há elementos de cultu- 
ra e de sensibilidade — e 
dessas criaturas que ao seu 
Contacto sempre se leva ou 
se deixa um pouco de sau- 
dade. 
Poesia delicada, cheia^ de , 

ternura, e beleza desci itiva, 
eis como se refere no sone- 
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" Eis-nie do novo no alicnçoado altriso 
íio :•;(!» r.nibvo-o otidv ■;:! infancia! 
As floros do!.al:tnd«-sc cm íV.u;v;un'S.t,_ 
mo í-ifnnpriiriondiíu com sou c.csto amí;;o. 

Borboletas o pássaros com nnwa. 
com a alcjrbi d» bom tempo a «!!««>._ 
pousam-mo no ombro '.•nunonío a rir bonâsso 
csía csriaecica, remansosa csíaucia! 

Tuòo ao mej ver. Ce .'.nbuo p-opiíb: 
Poreee. aíe < uc a aboboda :r..n.-■ o 
acendeu as estrelas mais preciosas! 

As moitas oferecem-me os rewos... 
Como vos a-.r.o, ó arvores saudosas, 
que me embatastes muita vez nos braços! 

DAilIE humm VII.4 
(Do Insiiiuio Histórico e 
Geográfico de S. Paulo) 

Interiorano. timido, mas 
de cultura sólida, lecionando 
as primeiras letras aos filhos 
dos colonos da fazenda de 

um tio. ali compôs os primei- 
ros sonetos, publicados, em 
seguida, no "Correio Paulis- 
tano". 

Na "Agonia da Arvore", o 
poeta de "Ementário", numa 
ironia muito simples, natu- 
ral das cousas, mostra como, 
não raro, os sacrifícios sig- 
nificam, muitas vezes, o be- 
neficio de outros: » *.•>• 

"Vai-se uma folha e evalas mu lamento, 
Estranhas cousas no sussurro dizes! 
Desde que começou teu sofrimenío 
Eogem de ti os pássaros felizes. 

Tu que hitavas com tufão violento, 
Empredrada nas sólidas rai-es, 
Agora pendes, quase morta, ao vento, 
lôda cheia de roxas cicatrizes. 

■Não te lastimes, árvores sem hores. 
Erguendo ao céu em vêz da fronde linda, 
Os braços nos extremos estertores! 

.lá não tens sombra para os namorados, 
Mas OS teus galhos servirão ainda, _ 
Para aquecer, no inverno, os desgraçados 

Gustavo Teixeira 

to "De Volta" à sua terra na- 
tal, o solitário de São Pedro: 

Gustavo Teixeira, perten- 
ce de certo modo, a segunda 
geração parnasiana, dentro 

Gonçalves e de um Amadeu 
Amaral. 

Eis outra poesia, "O Le- 
que", que é um belo instante 

çla linhagem de um Afonso lírico, suavemente colorido 
Schmidt, de um Ricardo ' pelo poeta: 

"Quiz fazer mm presente delicado 
  A flor cuja saudade me lancinn, 
Como compete a um jovem namorado, 
Que adora tuna romântica menina. 

E dei, com fráse carinhosa, 
Um leque de varetas de marfim, 
Num estòjo de seda de rosa. 
Que trescalava a sandalo e benjoim. 

No mimo cravejado de diamante, 
— Asa sutil de plumas rosicléres. Estava escrito em letras niülaníes: 
 "Guarda-o com zéio enquanto nw qusseres . 

Altos após, qii&uáo transpus à porta [ 
Do seu discreto ninho de verão ' 
Entre flores de branco, achei-a roorts^ 
Cora o leque aberto sóbse o coração! 

Há sempre nos seus versos ^es, perfumes, formas de 
um senho" intimo da nature- paisagem incorrupta pela 
za, um lirismo rescendendo'jnalicia. 
a ílor; que f

ac0"^, Se há ironia nas C0ViSas- 
organitamente sentimental, incertezas da condição 
instintivo, mas, ®lia" "humana: é uma ironia in- 
ples: fragrancia, e^om-o de ^ natural, sugerida 
sentidos com sugestivas co 

Ú 8 tafbiW ^ 
pela '^•''AKlade cf: btun. oipHres'' 
semprítv^sueo^,» • -tv 

sensiv.u -,>■ itc v ^ zus. 
sem afe':i<'tv£síSc..>., .viiiio e 
cios iiitelectt;aiísa..o.'.^ * 

Gustavo Teixeira nasceu a 
7 de março de 1881, em Sào 
Pedro, Estado de São Paulo. 
Filho de Francisco cie Paula 
e Silva e d. Miquelina Teixei- 
ra Escobar e Silva. De fami- 
lia modesta, somente aos 14 
anos de idade começou a es- 
tudar para aprender com ex- 
traordinária facilidade, alem 
do português, o italiano, o 
francês e o espanhol. 

Veio em 1905 para São 
Paulo a fim de estudar e ao 
mesmo tempo ocupar o car- 
go de redator no vespertino 
"Folha Nova", dirigido por 
Garcia Redondo. 

Regressou no ano seguinte 
à terra natal, e passou a 
exercer as funções de secre- 
tario da Câmara Municipal 
de Prefeitura. 

Publico: — "Ementário", 
1908 e "Poemas Líricos", 
1925. Escreveu, ainda: "Ter- 
nura e Saudade". "O sonho 
de Marina". "A Canção da 
Primavera" e "O ultimo 
Evangelho", 

-"Recusando-se atender o. 
todos os chamados que ten- 
tavam atrai-lo para o buli- 
cio da Capital, o grande póe^- 
ta permaneceu no remanso 
interiorano, e, sem o estimu- 
lo da convivência ou da com- 
petição intelectual aprimo- 
rou a sua musa, legando às 
letras patrias um dos mais 

1 extraordinários tesouros" — 
diz Hilário Correia, na colu- 

' na de "Poetas do Interior'' 
5 do iornal "O Tempo", de Sào 
3 Paulo. 

Colaborou .durante muitos 
anos na revista "A Cigarra". 
Sempre modesto, declinou 
vários convites para traba-. 
lhar na imprensa de São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

Gustavo Teixeira, pouco 
antes de falecer a 22 de se- 
tembro de 1937, havia sido 
eleito membro da Academia 
Paulista de Letras, na vaga 
de Paulo Setúbal. 

São Pedro, sua cidade que- 
rida, ergueu-lhe uma herma 
— herma que tem a força do 
símbolo, o símbolo do poeta 
solitário e interiorano, que 
para compensar a falta de 

.estimulo do seu meio. busca- 
va na fonte de suas reeortía- 

Ia ções de infancia. na nature- 
za sugestiva ou no giro mis- 

IS terioso cias estrelas a subii- 
=^q mação de sua timidez e a so- 
n_ lução de suas duvidas e írus- 

trações da realidade! 
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' ' 't.' - i - { -í !-V --J - í< ríM^F -y-í-Wç-.-"!- 1-S? xavr»^ 
Gustavo de Paula Teixeira 

. 'VT' * * í 
fy--poeta, paulista. Gustavo, rãe Paula. Teixeira, ■ 

- falecido a 22- de setembro' de 1937, em São / - Pedro, nasceu no dia Et de> mareartde 1881. De: 
W*S$ÊÊi modesta familia/somente , aos >lÍ' :anos da'ida-t 

 / -■-■ de comecou a estudar; para aprender com ei.-« 
•• Aj r ™ ■ • traordinaria facilidade^ alem-' do- 'português,■■■:o< 

..italiano, o francês e o espanhol. Lecionando as- 
| ' yA primeiras letras aos filhos doei colonos da'fa- 

y zenda de um-tio, ali-compôs os>. primeiros sone- 
&\,/ -tos, em seguida publicados no-tf GarreiotPaulis- 
J// tano". " • 
' 1 . Veio em 1905 para São Paulo? ê'fim-de-e$~- 

tuâar e ao mesmo tempo ocupar um cargo de 
Gustavo Teixeira redator no. vespertino»* "Folha-■Núva",dirigido' 

por, Garcia Redondo, Publicou, em-1903, "Emen-i 
tario" seu primeiro-livro de versos, prefaciado-por-':. Vicente de- 
Carvalho> e elogiado pelos, críticos da época.. Em 1925,'lançou "Poe- 
mas Líricos", num mensario-. dirigido por Nuto Santana. Regres- 
sando a São Pedro, passou a exercer as funções de .secretario da 
C amara Municipal e da- Prefeitura. Colaborou, durante .muito tem- 
po na revista "A Cigarra": Foi eleito membro dmiAcademia; Pau- 
lista de Letras, na: vaga de Paulo Setúbal. Deixam inéditas* "as se- 
guintes obras: "O Sonho-de Marina",,"A Canção* da: Primavera"; 
"O Ultimo Evangelho", "Canções Modernas" e "Poetas-Paulistase^ 

22 fie setembro Agradando;'-:pois,- & inspira» 
çãovevforma de- sua poesia,' 
Gustava»Teixeira-/.publicou, i 
era 1908, seu >■ primeiro livro - 

: de versos a que deu o título; 
de "Ementário";,, esgotando-se« 
a edição vem' poucos, dias; A - 
seguir, editou^ "Poesias Líri-: 

!. cas'.' e "Êxtase".;Não só o pú- 5. 
; blico.-mas tôda a' crítica, des- • 
tacou a perfeição da . obra 
literária do autor, parecendo 
a Raimundo de Meneses "que - 
o poeta concorreu para o ca- ■ 
nltecimento' ev apreço -de São - 
Pedro,' mais até do. que as 

- extraordinárias"águas termais; 
da estância paulista". 

ml 

Chamado "poeta de raça" 
por Vicente de Carvalho,, nas- 
ceu Gustavo de Paula Teixei- - 
ra nas. proximidades- da ci- 
dade de São Pedro, nêste Es- - 

, tado, a 4 de março de 1881, e ^i 
morreu na mesma cidade a 23 
de setembro de- 1937. Muito 
jovem, começou ■> a publicar v 
versos em jornais de São Pau-1 
lo e seus trabalhos eram re- - 
produzidos em. órgãos do Rio - 
de Janeiro, - aparecendo tam- 
bém, em jornais da- -Europa;, ■« 
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.; % ■ Ú USTAVO TEIXEiR k'\ 

Gustavo Teixeira «asceu no sítio de - São* • Francisco,- «ín São 
Pedro,-aeste Estado, a 4 de março de 1881". 

Fez seus estudos primários com seus -pais; , nas toras ~ de ídlga, 
»o porão do vasto «asarão da fazenda em que -residia e ali neava a ler os jornais de São Paulo-e do Bio e a recortar to- 

das as poesias que encontrava. 
__ Com seus pais, ainda, aprendeu o francês, o espanhol e o tta- 
uano. ' „ < í » 

Certe vez, quando professor, na fazenda "Campestre",-de seu 
tio, enviou diversos sonetos de sua autoria ao "Correio Paulista- 
no ; da redação escreveram-lhe dizendo que os sonetos seriam pu- 
olicados se Gustavo Teixeira provasse ser o autor dos mesmos e. 
para i^o, foi-lhe enviado um tema- para a criação de novo sone- 
to. Gustavo Teixeira atendeu à solicitação e -desde então iniciou a 
sua'-anvidade"32axÍ2nprensa.- > è ■ x ~ • • - . 

Gustavo Teixeira era inspirado poeta lírico que muito se preo- 
cupava com a forma. í 

Em São Paulo, estudou no "Ateneu Paulistano", fazendo mui- 
tas relações com os literatos da Capital, tais como Batista Cene- 
los, Francisco Eagreca, Artur Goulart e outros. .. ; >- * 

. Na primeira! oportunidade, porém, regressou a Sãó Pedro, on- 
de exerceu_ o cargo ce secretário da Prefeitura Municipal. 

.Nao quis mais abandonar a sua cidade nataL 1. . 
- O seu livro de estréia, "O Ementário", foi publicado--em 1908- 

escreyeu ainda "Poemas Líricos", "Êxtase" e —Ultimo Évanee&o" 
- Eleito Para a Acaaemia Paulista ■ de Letràs, em 1937. -na vaga 

de Paulo Setúbal,- jamais tomou posse, da cadeira, .pois es» 
honraria 101 capaz de tira-lo do isolarriento a* que se' dedicou. 

Gustavo Teixeira escreveu .precioso hino, ao Grupo Escolar de 
bao Pedro, estabelecimento êsse que, em . sua homenagem; item ho- 
je o nome de Grupo Escolar "Gustavo Teixeira". - ;-.h 
- - Esse insígne, poeta sãopedrense faleceu em sua'. terfa-riataL a 
que-tantii amava, a .22 de setembro -de 1937.. ■ ■- .- .V* ..j. 
< -^Oficializada pela lei municipal no. -245-56,' dè àutbriavdo ve- 
reador Sebastião AdaH. Ribeiro,; íoi criada a- Semana^ Gustavo "^ei-; 
xeira; em Sao.Pedro, anualmente, de ,16.a .22 de setembro. ~ 

' --í-ídíP- yv -. -..-íw ' .(S, •> .Hortaíl&bóa 
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Gustavo Teixeira nasceu no sítio de- » ,ã,í\ - - - 
São Francisco, em São Pedro de Piraci- ^ ^ ^ •- 

teratos da Capital, tais-como^Batista Ce- | » ngu^U ' - ^ 

pelos, Francisco Lagreca, Artur Goulart: e outros. \Sentia,.-X. porémj^muita saudade 
da terra, natal. - 

ISTa primeira oportunidade regress ou a São- Pedro, onde" exerceu o car^o 
de secretário da Prefeitura Municipal e jamais abandonou a cidade- '■■■ tn; 

O .seu livro de estréia, "O Ementário", foi nubíicado- em- 1908-"escreveu ain- 
da "Poemas Líricos", "Êxtase" e "Ultimo Evangelno" Eleito parã a Academia Pau- 
lista de Letras, em 1937, na. vaga de Paulo Setúbal,, não tomou posse da cadeira 
pois nem mesmo: essa honraria foi capaz de. tirá-lo do isolamento-a;que se-dedicou' 

Esse insigne poeta sãopedrense faleceu em sua cerra natal,- a que tanto ama^ 
va, a 2°'de setembro de 1937, Oficializada pela lei municipal n.o 245/56, de autoria 

Da velha casa em que a manhã da vida ; . 
Passei, conservo-uma lembrança exata > . -iVl • - -> 
Antes de eu vir ao mundo fot"erguida , - ^ .j; 
Perto da sèrra, quase ao pé dx-maia-, - . 'i1'i 

- - /s' . -X- - -V ";-5A . _ - Da, para-o sul a frente, enegrecida' 4 , «í 
1 •,1- ' r Ao lado para um poente de cscarlata. • t X iX- m 

/\ jt Janelas donde'1 na estação • florida,- * j. X L- / ^ \ 
~ãSe aspirado- cheiro dos jasmins de vrata "- " > 

^ Pertcr o bambuar em cu-jo seio amigoll >-_pr. T 
A"' Cantam graúnas e a, pomar antigo-- - síNs 

i ' Com melros; tiés e gorundís em'bando.- . 
ví v i i , LM9 

^ X O nbeirãa,'c cafèzal,-a hortalj,~- *"r'-'f'»''1 

• fc »' • yiAf que saudade o coração, me corta «.-{"*■> F ' t 

X* -.A ^ " -00 ^lr querido que deixei ..chorando < C ,? 'V"-*»! 
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- S. PEDRO — O poeta 
Gustavo Teixeira, , falecido 
em 22 de setembro" de 1937, 
foi homenageado- pela'-po- 
pulação de São Pedro, com 
missa. na. Igreja : Matriz (às 
8 horas),. visitas, à sua her- 
ma e ao seu túmulo :(9 ho- 
ras), e uma conferência;, às 
20 horas, pelo Juiz de Direi- 
to de Orlãndia, Manoel dos 
Santos. O programa- - fez 
parta da. Semana: de - Gus- 
tavo Teixeira, com. a. qual 
São Pedro, através. jõa-.Pre- 
feitura*; unidades escolares.. 
Clubes de Serviços-, e- espor-: 
ti vos- e a população em ge- . 
ral, homenageiam, todos os 
anos o ''Poeta das-. Flores", 
nascido-naquela cidade:- em 
4 de marco de 1881. 

A Semana Gustavo., ,Tèt-* 
xeira comecou: no último dia 

17 e encerrou-se com, um... 
desfile.* - - - 
O POETA 

Filho, de Francisco de 
Paula e... Silva e Miquilina 
Teixeira de Escobar, Gusta- 
vo Teixeira publicou seus .■ 
primeiros* sonetos no "Cor 

' reio Paulistano" e colaborou, 
com o- "Comércio de São - 
Paulo" e ' jornais de Piraci- 

. caba e Campinas, tendo 
" também publicado seus;, tra- 
balhos em Portugal e • na 

..Suécia..- De 1901 a. 1905.mo- 
rou em São Paulo, voltan- 
do depois:,,, para São. Pedro; 
onde até sua morte-h foi se- 
cretáriovda- Câmara ■ Munici- 
nal e da Prefeitura. 

, "OS LIVROS 
Em -1908 publicou . seu 

, primeiro üivro "Ementário" 
prefaciado por Vicente de- 

. Carvalhffi .no qual ela se=_r&-; 
velou um poeta romànticõ e 
parnasiano,. Em seu segun- 
do livro, "Poemas.,..-.Líri- 
cos"; publicado em ""1925, 
já revelava sua transição 
para o simbolismò. . * *, 

Em "-1959 á Editcra- 
Ánhembiík: publicou:; -suas- 
"Poesias:;-Comp]etas"-,» com 

' prefácio de Cassiano-s-RL 
cardo-., 

' ACADÊMICO '   
-• Em 31 -de jmho de1937 
Gustavo S Teixe: ra foii.èreito 7 
para- 'Academia, Paulista 
de Letras; onde ocupou^a^ 
cadeirajf-p.O-10, que tenÈco-,- 

■■ moípatícnoh; Cesárió^-M^ta-" 
■j/JünioKff.cújoT,. fuhdaÜÒF-Jfd-Tí 

"Correio Popular" de 03-1G-1978 
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A volta de Gustavo ^Teixeirel 
Em vão-, "OS' amigos-' tenta- 

;ram arrastar' o- poeta para- o - 
tmlicio ãa hoemia.de S. Paulo 
e RiQr-pazcLMA-zadas- hterazias^l. 
Indiferente~ao~ convite, o attn - 
tor - de 'iEmentarioi'-- preferiu -■ 
continuar desempenhando mo-4± 

<. destamente.- a sua1 função pw-_f 
hUca em sua v : cidade natal, ' 
embora- tenha- recebido- primo- > 
roso prefacio de Vicente-'dei'~ 
Carvalho, - < projetando-c "nO'""- 
mundo das• letras 

V "A poesia-de- "Ementano"'-- 
flui como as claras e tranqui- ■ 
Ias■ nascentes/-da: varzea, - que *- 
apenasmurmuram, discretas í 
mente ãeslisando- sobre- a-— 
areia macia^Gustavo-Teúreiratt 
pertencei ao resumido.' numero 
dos que carregam sorrindo oi 

•pese da» vidctí Maguas, e gran**. 
des, com certeza as-terá sofri 
tio; mesmo-mos,-dias-mais-fe->*\ 
hzes- a felicidade-é-. sobretudo:.*. 
feita de--■ resignação;, e,:. nos.'--? 
poetasfantasia,-:-.. ãformo-!'f 
seando de mtrágensro horizan-H^ 
tc. faz de'quase as--realidades-S, 
desencantos-Mas assuas -ma- - .- 
guas, não as desabafa ele' em \ 
desespero e indignação;■ arre'- - 
m.essandors-contra: óê ceu'. 
glnquo os. seus, versos,' coma:.. 
flechas - sibilantes&e inofensi--' 
vas... As-suas-tristezas-.são-ii. 
melancolias-: suaves; há sem- 
pre luar nas. suas noites.":O *; 
poeta de Ementárioé um .:- 
intelectual; creio-que a .sua-.' 
única paixão ■ absorvente-,' do—. 
minadora será. o. verso. r^'-^ \ 

• Filho de pais.pobres,. Gusta- 
vo Teixeira, nasceu, em -São 
Pedro de Piracicaba; atual es- >' 
tancia-- desrenomeyna serra do ■ - 
Itaqueri -.(sitia de - São Fran- 

.riscnl a: 4. ãe-m.arrn- rTe -ISXI....• 
Passou: a:infância-rodeado dos 

■ atrativos que os^meninos ado- - 
ram: brincar'-no: rio, armar 
arapucas,: desempenhar, w-vidat-f 
roceira;: despreocupado: com- os X 
problemas-: dwíddade:Apren- -" 
ãeu- asiprimeirasrjetras "s-com-rr 
quatorze ^anos^ e logo entu-- 
siasmou-sezpelaSculturaí Apos.i'\ 
breve raprendizagenv:1 com- » «V 
professora!': GabrietatCesar',o-V 
poeta:-aprèndet com::facilidade $ 
os idiomas&francès;,-italiano b 
espanhol:'-Desium ■menino > de-^v' 
smteressaâoipela cultura: pas-ii§i> 
sa em-pouco-tempo- a um mere- 
ço estudiasòieise transforma 
em professora Deixando-a. ser- 
ra do-Jtaqueri^ Gustavo Tei-f 
xeira passa-a lecionar aos-íb- 
lhos dosrcolonosma-fazendas " 
de seu >tio. Escreve,- na fazen-, " 
da Campesííre:,"'vr ",{ç.V 

"Já não.tens/sombra para* os'l 

»•, , namorados, 
Masv os-r.teuss-gathossseryirão.-j 

'ainda l-' 
Para aquecer, no-'inverno,, os," 

'" ■ 13-1-.ri ,'.1;:*.""desgraçados.'.-. 

istavpjL etxetrc} 
< Gustavo Teixeira.- talxqual 
Batista ■: Cepelos,: o. poeta de 
Cotias envia timidamentex- os -. 

- -r versos-' partti-um- jornal tda> Ca** 
pitai.. Após alguns, dias, recebe 

, v a boa-novat:ãa; publicação, dog: 
•- primeiros -versos-- Iniciava-' a 
- sua epopeia poética .no-"Cor- 

reio Paulistanofc 
'Em 190fy. .'desembarca -, na 

: Paulicéiax-tentandO' a-vida; dos- 
., que mqurejarq. no jornalismo. • 

-Tentou .adaptar-se-.e.-não- foi; 
bem 'sucedido., Trabalhou . títi»' 
rante algum-tempo na-"Folha. '• 

I '-:Nova", sob' a'direção ãeSGar-'- 
XcÍa Redondo.■ Mas- logosbatsu., b pé na estrada' dê regresso'à-/ 
}■, terra-,natal^onde conseguiu:ob 
.'"-cargo-.de. secretario da' CamaiA, 

ra Municvpaliãe-.São Pedro- aei 
. Piracicaba- Dava com'.o 'novos 

empregOffUmcaâeus' às.yodas. 
fj. boêmias- da 'ddaâe-garoá;- ape*-- 

■ ;0mas-.ficdva-- 'conu. a. suas-poesiay, 
A-»; timida^ef. "purafcomo-.-e.l&ipro-1 

priov.O,prêmio -de-uma-robra: 
• ■•',:poéticacculmina 'com a-suaíin- { 

dicação \es eleição para u,Áca-: 

J- íãemia Paulista de Letras"; com- 
x.o -rfalecimenta.- de ■ seuptituldr; 
tn o- historiããorxãe. Tatui, iPaulo-, 

Setubal^Nãof chegou a -tomar 
-- ' posse.. "J r .. > - 

", Anuncia-sè-l- para a brèoézo • 
■? lançamcntavdas"-Obras? Com-; 

; pletas:-âe tf) Gustavo ■■ Teixeira:, 1 
-Apeunindo "tudo o 'que-.de,:-me- 
..?■ lhor ■ produziu" o-' poetavEssa-' 

edição-definttiva. de seus1 ver-' 
,, -.^sos'- será. comovo)seu. retomok 
S de- grande^ lírico â .admiração" 
'e • ao - reconhecimento '-de'. ;Siusy 

iterra. natalt, >•.?, ^.-•^rSSííL^ 

ÍKt 
a 

infr K£ '.'V 
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GUST WO ' TilIXElHA. 

17asceu en: São íeclr; 4 cie r^rQo de 1881. Filho de Fr-ncisco de Paul.a 

e Silva e Miqúelina Teixeira de Sscohar. Porrinavaj ale:u ao idio^ua pacrio, 

o italianot o espanhol. e os francês, lendo os clássicos no origin®.!,Le- 

cionou «« escola rural. Seus prir.eiros versos foxm publioados no "Cor- 

reio Paulistano». Sa 1901 foi para S.Pr.ulo, onde exerceu o cargo de re- 

dator do vespertino "Folha Hova", dirigido por Garcia Peaondo. Colaborou 

taríbéis no "Comércio de S.Pa.ulo." 

De volta a S.Pedro era 1905, oferecerara-lhé o cargo de Secretário da Ca- 

riara e da Prefeitura Kunicipal, cargo que exerceu até as vésperas de sua 

norte, por 32 anos. Faleceu a 22 de setembro de 1937. 

Seu primeiro livro, «Ementário», publicado em 1908, foi prefaciado por 

Vicente de Carvalho, que o indicou para uma vaga na Academia Paulista 

de ^etras, sendo eleito para ocupar a cadeira. «2 10, vaga por morte de 

Paulo Setúbal« Fao chegou a assumir sua cadeira, pois a norte o arreba- 

tou menos cie dois meses após eleito« 

Em 1959 a Editora Anhenbi publicou toda suo, obra em um único volumes 

"Poesias CompletasH, incluindo o "Ementário", "Poemas Líricos","Obra / 

Inédita", «Saudades-versos de outrors tempos", "Êxtase", "Harpa nolxa», 

"O Sonho de Pmrina", "Lira Azul", "Sonetos Antigos" 
Fixa", "Folhas Hortas", "Poemas, Antigos», "Colar ae iviid^o , vei^Oo An 

tigos e Outros Inacabados", "Traduçobs e Epigramas" e "Último Evangelho" 

escrito entre 1934-37, e que recebeu o "imprimatur" de.Dom Barreto, que 

o denominou o "quinto Evangelista", pois narrou em 112 sonetos a vida / 

de Jesus, do. Anunciação a Ascençao» 

Cassiano Ricardo prafaciou as "Obras Completas de Gustavo Teixeira", 

agora reeditadas pela. Prefeitura Eunicipal de S.Pedro, com apresentação 

da acadêmica K.de Lourdes Teixeira, da A.Paulista de Letras; e sua paren 

l-or lei vunicipvl n* 245/68 e estivai, n» 4.168/57, foi instituída a 

"Sesr.ano. Literária Gustavo Teixeira,». Sx S.Pedro tó a "Ousa Gustavo Tei- 

xeira", onde funciona s Biblioteca Kunicipal c onde se enoontro.ffl per- 

tences e originais do poeta. A praça principal da cidade ter: o seu nove 

Lá se encontra o monumento do poeto,, in-u.gurado com a presença ue 

lherme de Almeida. Úeie se pode xer t' é.nu&t,.. vo -ng í 

, meixeiro sue foi poete e somente poeta." 
viveu e morreu ..-uet \o -<-—- . 
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líasceu eir. S~o Pedrc s. 4 de msrçc de 1881. Pilho de Pxaneisco de Paula 

e Silva e I-Üquelim Teixeira de Pscohar# Doirinava, aléiu do idionja pátrio, 

o italiano, o espanhol e os francês, lendo os clássicos no original.Le- 

cionou em escola rural. Seus primeiros versos forara publicados no "Cor- 

reio Paulistano". Em 1901 foi para S.Paulo, onde exerceu o cargo de re- 

dator do vespertino "Polha Pova", dirigido por Garcia Redondo. Colaborou 

também no "Comércio de S.Paulo." 

De volta a S.Pedro em 1905, ofereceram-lhe o cargo de Secretário de. Câ- 

mara e da Prefeitura Municipal, cargo que exerceu até as vésperas de sua 

morte, por 32 anos. Paleceu a 22 de setembro de 19370 

Seu primeiro'livro, "Ementário", publicado em 1908, foi prefaciado por 

Vicente de Carvalho, que o indicou para uma vaga na Academia Paulista 

de -^etras, sendo eleito para ocupar a cadeira ns 10, vaga por morte de 

Paulo Setúbal. Elo chegou a assumir sua cadeira, pois a morte o arreba- 

tou menos de dois meses após eleito. 

Em 1959 a Editora Anhembi publicou toda sua obra em um único volume: 

"Poesia-s Completas", incluindo o "Ementário", "Poemas Líricos", "Obra / 

Inédita", "Saudades-versos de outrors tempos", "Êxtase", "Harpa Eólia", 

"0 Sonho de Marins.", "Lira Azul", "Sonetos Antigos", "Poemas de Eorma 
Eixa", "Eolhas Mortas", "Poemas Antigos","Colar de Rimas", "Versos An- 

tigos e Outros Inacabados", "Traduções e Epigramas" e "Último Evangelho", 

escrito entre 1934-37, e que recebeu o "imprimatur" de Dom Barreto, que 

o denominou o "Q,uinto Evangelistá", pois narrou em 112 sonetos a vida / 

de Jesus, da Anunciação à Ascenção. 

Cassiano Ricardo prafaciou as "Obras Completas de Gustavo Teixeira", 

agora reeditadas pela Prefeitura Municipal de S.Pedro, com apresentação 

da acadêmica M.de Lourdes Teixeira, da A.Paulista de Letras; e súa parente, 

Por lei municipal ns 245/56 e estadual, n2 4.168/57, foi instituída a 

"Semana Literária Gustavo Teixeira". Em S.Pedro há a "Casa Gustavo Tei- 

xeira", onde funciona a Biblioteca Municipal e onde se encontram per- 

tences e originais do poeta. A praça, principal da cidade tem o seu nome. 

Lá se encontra o monumento do poeta, inaugurado com a presença de Gui- 

lherme de Almeida. ITele se pode ler :"j|.Gustavo Teixeira - Aqui nasceu, 

viveu e morreu Gustavo Teixeira que foi poeta e somente poeta." 


